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Resumo: Recorrendo à cromatografia gasosa com deteção por massa, analisaram-se os conteúdos orgânicos extraídos de três 

vasos da anta dos Currais do Galhordas, monumento erigido na segunda metade do 4º milénio cal BC e reutilizado, 

pelo menos, no 3º e no 2º milénios cal BC. 

Ao que tudo indica, os três vasos relacionam-se com a reutilização mais recente do monumento megalítico, durante o 

Bronze Pleno (2º milénio cal BC). Em dois vasos identificaram-se vestígios de uva ou frutos vermelhos e peixe; no 

terceiro detetaram-se restos de gordura animal, possivelmente leite, associado a óleos de plantas. Os resultados obtidos 

a partir dos três recipientes cerâmicos estão em concordância com os observados por outros autores em amostras de 

época genericamente idêntica, recolhidas em áreas geográficas relativamente próximas da anta dos Currais do 

Galhordas. 

Abstract:  The megalithic tomb of Currais do Galhordas (Castelo de Vide, Alto Alentejo, Portugal): Architecture, 

chronology and chemical analysis of the organic content of ceramic vases 
The organic content of three ceramic vases uncovered in the megalithic tomb of Currais do Galhordas (Central Eastern 

Portugal) – a monument built in the second half of the 4th millennium cal BC and reused in the 3th and in the 2nd 

millennia cal BC – was analysed by gas-chromatography with mass detection. The vases are allegedly connected with 

the latest use of the monument, during the Bronze Age (2nd millennium cal BC). Two of them presented traces of 

grapes or red fruits, together with fish; the third vase exhibited animal fat remains, possibly milk, associated with plant 

oils. Our results are compatible with other data from Iberian archaeological sites of identical period, in some cases 

located relatively close to the megalithic tomb of Currais do Galhordas. 

Palavras-chave: Anta dos Currais do Galhordas; Conteúdos orgânicos em vasos; Megalitismo; Alto Alentejo.  

1.  INTRODUÇÃO 

A região de Castelo de Vide é bastante rica 

em sepulturas megalíticas, encontrando-se inventa-

riadas até ao momento mais de trinta. Estas sepul-

turas evidenciam alguma diversidade arquitetónica 

e normalmente fornecem material arqueológico em 

abundância e em bom estado de conservação. Por 

este facto encerram um enorme potencial no que 

diz respeito ao conhecimento do fenómeno tumular 

megalítico, não só do Alto Alentejo (e.g. ANDRADE 

2009; BUENO RAMÍREZ et al. 2006, 2008, 2010, 

2010a, 2012, 2013; OLIVEIRA 1995, 1997, 1997a, 

2000; OLIVEIRA et al. 2007; PARREIRA 1996), 

como da Península Ibérica em geral. 

Conhecidas desde há séculos (OLIVEIRA 

1995, 1997), as antas de Castelo de Vide foram 

inicialmente estudadas por Pereira da Costa 

(COSTA 1868) e mencionadas por Júlio Basso 

(BASSO 1895) ainda na segunda metade do século 

XIX. Na primeira metade do século XX foram alvo 

da atenção de Tavares Proença Jr. (PROENÇA 

1910), Possidónio M. Laranjo Coelho (COELHO 

1924) e Georg e Vera Leisner (LEISNER & LEISNER 

1956, 1959, 1965). Numa época mais recente, 

Maria da Conceição Monteiro Rodrigues estudou 

estes monumentos para a elaboração da Carta 

Arqueológica do Concelho de Castelo de Vide 

(RODRIGUES 1975). Nos meados dos anos de 1990 

foi apresentado o trabalho de maior fôlego sobre o 

megalitismo da região, da autoria de Jorge de Oli-

veira – Monumentos Megalíticos da Bacia Hidro-

gráfica do Rio Sever (OLIVEIRA 1995).  

Em memória do amigo Rui Boaventura, 
que tão precocemente partiu... 
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Num contexto mais amadorístico, o Grupo de 

Arqueologia de Castelo de Vide, criado nos inícios 

dos anos de 1980, procedeu à escavação de algumas 

antas do concelho, constituindo uma importante cole-

ção de artefactos, atualmente depositados na Secção 

de Arqueologia da autarquia. Os recipientes cerâmi-

cos que integram a referida coleção foram recente-

mente estudados por Ana Paroleiro (PAROLEIRO 

2016) no âmbito de um trabalho académico. 

Apesar de mais de um século de investiga-

ções, existem ainda inúmeras lacunas no que toca 

ao conhecimento do megalitismo da região de Cas-

telo de Vide (e do megalitismo Alto-alentejano em 

geral), nomeadamente no que diz respeito ao seu 

enquadramento cronológico, à caracterização 

arquitetónica dos monumentos e à identificação 

dos “pacotes artefatuais” relativos às diferentes 

etapas da sua utilização (e.g. MATALOTO 2007; 

ANDRADE 2016). 

Em relação à anta dos Currais do Galhordas, 

a sua escavação decorreu no quadro de um projeto 

de valorização turística, cultural e ambiental da 

envolvente da albufeira da barragem de Póvoa e 

Meadas, promovido pelo Município de Castelo de 

Vide, que contempla, entre outros aspetos, o res-

tauro, a divulgação, a musealização e o estudo 

científico de alguns elementos patrimoniais daque-

la área (MONTEIRO-RODRIGUES, 2013, 2016; OLI-

VEIRA et al. 2015). Foi neste contexto que se reali-

zaram as datações pelo radiocarbono e as análises 

de resíduos orgânicos a que agora se faz referência, 

visando assim contribuir para um melhor conheci-

mento do fenómeno tumular megalítico do centro-

sul de Portugal. De facto, para além das lacunas ao 

nível da cronologia, também nunca tinham sido 

realizados estudos no sentido de identificar os con-

teúdos dos recipientes cerâmicos usados nas inu-

mações (OLIVEIRA et al. 2015).  

 
2.  A ANTA DOS CURRAIS DO GALHORDAS 

2.1.  Breve descrição do monumento e do respe-

tivo espólio 

Descoberta em 1993 por membros da Secção 

de Arqueologia da Câmara Municipal de Castelo de 

Vide, a anta dos Currais do Galhordas – localizada 

na Tapada do Souto, freguesia de S. João Baptista, 

concelho de Castelo de Vide, distrito de Portalegre 

(Fig. 1) – foi escavada por um dos autores (S. Mon-

teiro-Rodrigues) em 2011, 2013 e 2015. 

Fig. 1.  Localização da anta dos Currais do Galhordas em extrato da Carta Militar de Portugal, na escala 
1:25000, folha 335 (Castelo de Vide), 1999. Coordenadas geográficas: 39º 27’ 40,4’’ N 07º 32’ 39,9’’ W 

Greenwich. 
Fig. 1. Location of the megalithic tomb of Currais do Galhordas. Cartography: Carta Militar de Portugal, scale 1:25000, 

sheet 335 (Castelo de Vide), 1999. Geographic coordinates: 39º 27’ 40.4’’ N 07º 32’ 39.9’’ W Greenwich. 
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Do ponto de vista arquitetónico, a anta dos 

Currais do Galhordas é um monumento megalítico 

construído em granito, com câmara poligonal defi-

nida por sete esteios e corredor longo ligeiramente 

desviado relativamente ao eixo de simetria da anta 

(MONTEIRO-RODRIGUES 2013, 2016). Tal como 

acontece na maior parte dos dólmenes da região, o 

corredor cumpre a normal orientação a leste 

(OLIVEIRA 1995, 1997) (Fig. 2). 

A mamoa é composta essencialmente por blo-

cos de granito embalados num sedimento arenoso, 

por vezes areno-siltoso, adquirindo por isso uma 

grande compacidade. Os referidos blocos tendem a 

adensar-se junto à câmara funerária, funcionando 

assim como contraforte dos respetivos esteios. Sob 

esta camada de “terra” e pedras surge um depósito 

arenoso grosseiro que parece corresponder ao “solo” 

antigo no qual foram fincados os esteios do monu-

mento (MONTEIRO-RODRIGUES 2013, 2016) (Fig. 3). 

Tendo como referência outros monumentos 

megalíticos do concelho de Castelo de Vide 

(OLIVEIRA 1995, 1997), pode dizer-se que a anta 

dos Currais do Galhordas é extremamente pobre no 

que toca à pedra talhada, nomeadamente às pontas 

de seta e aos micrólitos geométricos. Os vasos 

cerâmicos, por sua vez, aparecem em número sig-

nificativo e demonstram alguma variedade morfoti-

pológica (MONTEIRO-RODRIGUES 2013, 2016), 

possivelmente reflexo das inúmeras utilizações que 

a anta foi tendo ao longo dos tempos (OLIVEIRA 

1995, 1997; MONTEIRO-RODRIGUES 2013, 2016) 

(Fig. 4). 

Fig. 2. Em cima: anta dos Currais do Galhordas vista de este. Em baixo: planta da anta. 
Fig. 2.  Top: Megalithic tomb of Currais do Galhordas (view from east). Bottom: Plan of the tomb. 
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Fig. 3.  Estrutura interna da mamoa e contraforte dos esteios da câmara funerária. 
Fig. 3.  The fabric of the mound and the buttress of the megalithic chamber (a mixture of silty sand and stone). 

Fig. 4.  Alguns dos vasos cerâmicos exumados na anta dos Currais do Galhordas. 
Fig. 4.  Some pottery found in the megalithic tomb of Currais do Galhordas. 

Estas utilizações, para além de gerarem a 

diversidade do espólio, terão tido simultaneamente 

repercussões na própria estrutura do monumento 

megalítico, criando-se em determinadas alturas 

eventuais novos acessos à câmara funerária e ao 

corredor, quer através da fraturação de esteios (tal 

como também sucede, por exemplo, na anta da 

Bola de Cera, Marvão), quer através da sua substi-

tuição por blocos de granito de menores dimen-

sões, mais facilmente amovíveis, ou mesmo por 

construções em pedra seca (MONTEIRO-

RODRIGUES 2013, 2016; OLIVEIRA 1995, 1997). 
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Durante a campanha de escavação de 2015 

verificou-se que o corredor da anta dos Currais do 

Galhordas, numa determinada fase, foi alvo de um 

prolongamento realizado com pequenas pedras, 

terminando numa espécie de átrio no lado da entra-

da (Fig. 5). Originalmente seria, portanto, um cor-

redor médio e não um corredor longo (GONÇALVES 

1989), como passou a ser após tal intervenção. 

Neste prolongamento, a ocorrência de placas 

de “xisto” – uma lisa, aparentemente reconfigura-

da, e pelo menos um fragmento gravado – e de 

fragmentos de recipientes cerâmicos com decora-

ções e morfologias que segundo alguns autores 

podem ser consideradas “tardias” (BOAVENTURA & 

MATALOTO 2013; CARDOSO & GRADIM 2008; 

MATALOTO 2007, 2018-no prelo) (Fig. 6a) sugere 

que estas ações (re)construtivas terão decorrido em 

etapas posteriores à construção do monumento. 

Efetivamente, uma das datações da anta das Caste-

lhanas (Marvão), obtida a partir de ossos humanos 

queimados – 3220±65 BP (OxA-5432)/ 1657-1309 

cal BC 2 –, mostra que nos meados do 2º milénio 

cal BC os monumentos megalíticos da região eram 

ainda utilizados para fins funerários (e/ou outros?), 

estando muito provavelmente sujeitos a vários 

tipos de modificações (OLIVEIRA 1997a). No caso 

da anta dos Currais do Galhordas, a única datação 

obtida para o corredor, como adiante se verá, reme-

te igualmente para a Idade do Bronze, conectando-

se com ela não só os fragmentos cerâmicos da figu-

ra 6a, como também uma deposição primária de 

vasos, identificada na campanha de 2011, que inte-

gra pelo menos um com carena baixa (MONTEIRO-

RODRIGUES 2013) (Fig. 6b).  

Perante tais evidencias percebe-se que as antas são, 

sem dúvida, arquiteturas extremamente dinâmicas, 

estando assim sujeitas a remodelações tão frequen-

tes que se torna praticamente impossível estabele-

cer com detalhe as diferentes etapas da sua 

“biografia”.  

Fig. 5. Prolongamento do corredor e possível átrio. 
Fig. 5. Extension of the tomb passage, with a possible atrium. 
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2.2.  Cronologia  

A inexistência de materiais orgânicos nor-

malmente designados de “vida curta” (e.g. REIMER 

2009) na anta dos Currais do Galhordas determi-

nou que as datações pelo radiocarbono fossem 

realizadas a partir de fragmentos de carvão de 

Quercus, o único material orgânico exumado 

durante os trabalhos de escavação. A sua análise 

antracológica identificou dois fragmentos de car-

vão de reduzido calibre, correspondendo a peque-

nos ramos, e um outro de calibre indeterminado. 
Em princípio, os resultados radiométricos relati-

vos aos pequenos ramos não estarão afetados pelo 

efeito de “madeira antiga” (Idem). Em relação ao frag-
mento de calibre indeterminado, é possível afirmar 
apenas que o resultado da sua datação é inteiramente 
compatível com a realidade arqueológica observada. 

Fig. 6.  6a: 1. Fragmento cerâmico (bordo) com superfícies interna e externa brunidas; 2. Vaso de morfologia campanular 
com decoração por puncionamento; 3. Taça com paredes côncavas e carena baixa, com decoração por puncionamento; 4. 

Placa de “xisto” lisa, aparentemente reafeiçoada; 5. Fragmento de placa de “xisto” com incisão em triângulo. 6b: Conjunto 

de vasos cerâmicos depositados no corredor (deposição primária). 
Fig. 6.  6a: 1. Shard (rim) with burnished internal and external surfaces; 2. Bell-shaped vase with punctured decoration; 3. Concave 
body bowl with low carination and punctured decoration; 4. Unengraved slate plaque apparently reshaped; 5. Fragment of slate 

plaque with a triangular incision.  6b.  Set of vases uncovered in the passage corresponding to a “primary deposition”. 

Amostra 
Ref. Lab. 

Contexto Material datado C13/C12 Idade 14C Cal BC 2  

S4 

16C/0308 

Quadrícula Z’-1 
Z: 180 cm 

Base do esteio de cabe-

ceira 

Quercus perenifólia 

(pequeno ramo) 
-23.7 o/oo 4480±30 BP 

3340-3203 (0,58) 
3199-3088 (0,38) 
3058-3030 (0,05) 

S1 

15C/0440 

Quadrícula A2 
Z: 140 cm 

Base da câmara 

Assoc. microl. geom. 

Quercus sp. -23.1 o/oo 3950±40 BP 

2571-2512 (0,23) 
2504-2336 (0,76) 
2323-2307 (0,02) 

S2 

15C/0441 

Quadrícula A3 
Z: 131 cm 

Sob laje soleira entre 

corredor e câmara 

Quercus caducifólia 

(pequeno ramo) 
-25.1 o/oo 3300±40 BP 1683-1499 (100) 

S3 

15OS/0442 

Quadrícula B1 
Z: 129 cm 

Câmara funerária 

Sedimento orgânico 
extraído do vaso 10 

(taça com carena baixa) 

-24.5 o/oo 2270±40 BP 
402-347 (0,43) 
319-207 (0,57) 

Quadro 1. Anta dos Currais do Galhordas: datações pelo radiocarbono. 
Table 1.  Currais do Galhordas megalithic tomb: radiocarbon dates.  

CALIB 7.0.4 (STUIVER & REIMER 1993); IntCal 13 (REIMER, P.J. et al. 2013). 
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Fragmentos de carvão recolhidos na base do 

esteio de cabeceira da anta (amostra S4) (Fig. 7), 

muito possivelmente resultantes de ações relacio-

nadas com o momento da sua construção, permiti-

ram datá-la dos últimos 300 anos do 4º milénio cal 

BC (4480±30 BP/ 3340-3030 cal BC 2) (Quadro 

1). Este intervalo coincide com o obtido a partir da 

calibração da datação proveniente da anta dos Cou-

releiros 4 (Coureleiros 2 seg. LEISNER & LEISNER 

1959), a cerca de 6,5 km a SE da anta dos Currais 

do Galhordas – 4240±150 BP (ICEN 976) / 3338-

2471 cal BC 2 (OLIVEIRA 1995, 1997). Assim, e 

ao que tudo indica, os monumentos com câmara 

poligonal, corredor médio e corredor longo (como 

Coureleiros 4) terão sido erigidos na região pelo 

menos a partir dos últimos séculos do 4º milénio 

cal BC, ou seja, num período que coincide com o 

apogeu da construção de sepulcros megalíticos 

(OLIVEIRA 1995, 1997; BOAVENTURA 2009; BUE-

NO RAMÍREZ et al. 2010; ANDRADE 2016). 

Fig. 7. Localização da amostra de carvão S4 datada pelo Carbono 14. 
Fig. 7. Location of the S4 sample which was radiocarbon dated. 

A descoberta, durante a campanha de escava-

ção de 2013, de uma ponta de seta de base convexa 

em quartzito xistento – tipologia que aponta generica-

mente para o Neolítico final (LEISNER & LEISNER 

1951, 1965; LEISNER 1983; FORENBAHER 1999; 

BOAVENTURA 2009; ANDRADE 2016) – por baixo do 

contraforte da câmara funerária, no contacto com o 

depósito arenoso que sustem os respetivos esteios, é 

compatível com este resultado cronométrico. 

As duas outras datações com valores enqua-

dráveis na pré-história – 3950±40 BP/ 2571-2307 

cal BC 2  e 3300±40 BP/ 1683-1499 cal BC 2 – 

indicam a reutilização da anta dos Currais do 

Galhordas, respetivamente, no terceiro quartel do 3º 

milénio cal BC (datação obtida a partir de uma 

amostra recolhida na câmara funerária – amostra 

S1) e no segundo quartel do 2º milénio cal BC 

(datação obtida a partir de uma amostra recolhida 

sob uma laje soleira que demarca o final do corre-

dor e o início da câmara funerária – amostra S2) 

(Fig. 8). Seguindo a proposta de BOAVENTURA & 

MATALOTO (2013), a primeira datação poderia arti-

cular-se com um período já posterior ao uso das 

placas de “xisto” gravadas – “fase 4 - pós ídolos-

placa” (BOAVENTURA & MATALOTO 2013: 95) 

Fig. 8. Laje soleira sob a qual foi recolhida a amostra de car-
vão S2 submetida a datação pelo carbono 14.  
Fig. 8. Granite slab (delimiting the area between the chamber and the 

passage) under which sample S2 was collected for radiocarbon dating.  



Sérgio Monteiro-Rodrigues & César Oliveira 

22 

(Fig. 9) – as quais, na anta dos Currais do Galhor-

das, surgem nas terras da mamoa (fragmentos), no 

prolongamento do corredor e na câmara funerária, 

havendo pelo menos duas com claras evidências de 

reafeiçoamento (MONTEIRO-RODRIGUES 2013, 

2016) (Fig. 10). 

A segunda datação marca uma etapa de utili-

zação tardia do sepulcro (final da “fase 4”), já 

durante o Bronze Pleno (OLIVEIRA 1995, 1997, 

1997a, 1998, 1999-2000; BOAVENTURA & MATA-

LOTO 2013; MATALOTO 2007, 2018-no prelo). Ou 

seja, remete para um momento em que se “poderá 

não ter gerado a construção destes espaços funerá-

rios, mas tão só a utilização dos existen-

tes” (OLIVEIRA 1995: 678; BUENO RAMÍREZ et al. 

2010) (Fig. 9). De referir que esta datação é estatis-

ticamente semelhante à obtida na anta das Caste-

lhanas, Marvão – 3220±65 BP (OxA-5432)/ 1657-

1309 cal BC 2; Teste T: 1,098712; Xi2(.05): 3,84; 

Graus de liberdade: 1 –, igualmente conetável com 

a fase mais recente de inumação nos monumentos 

megalíticos da região (OLIVEIRA 1997, 1997a). 

Uma quarta datação, obtida a partir de sedi-

mento orgânico extraído do interior do vaso 10 

(amostra S3) (vide infra), revelou-se anómala 

(2270±40 BP/ 402-207 cal BC 2). De acordo com 

Monge Soares (informação pessoal), a degradação 

da matéria orgânica aderente às paredes do vaso 

devido a reações com o material do sedimento 

onde este estava enterrado, bem como devido à 

ação de micro-organismos, terá originado ácidos 

fúlvicos e húmicos de idades diferentes do material 

orgânico que lhe deu origem em consequência da 

incorporação de carbono de idade diferente 

(MARTIN & JOHNSON 1995; WANG et al. 1996). 

Também outros ácidos do mesmo tipo, existentes 

no sedimento e com origem na matéria orgânica 

sedimentar, poderão facilmente ter contaminado a 

amostra datada. 

Fig. 9. Datações da anta dos Currais do Galhordas no contexto das “Fases sequenciadas dos sepulcros do Sul de Portu-
gal” (BOAVENTURA & MATALOTO 2013: 95, modificado). ACG - Anta dos Currais do Galhordas. 
Fig. 9. Currais do Galhordas radiocarbon dating in the context of the “Sequenced phases of the megalithic tombs of Southern Portu-

gal” (BOAVENTURA & MATALOTO 2013: 95, modified).     
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2.3.  Os vasos analisados 

Os conteúdos orgânicos analisados foram 

extraídos de três vasos que se passa a descrever 

sumariamente (Fig. 11).  

 

Vaso 6 

Vaso hemisférico de boca ligeiramente reen-

trante e lábio plano-convexo. Apresenta pasta 

homogénea e compacta com elementos não plásti-

cos constituídos por quartzo e alguma mica, com 

dimensões que podem atingir os 3-4 mm. A super-

fície interior e exterior mostram vestígios de alisa-

mento. Apesar de sujeito a cozedura oxidante exis-

tem manchas negras decorrentes de atmosfera redu-

tora. A técnica de fabrico não é clara, sendo prová-

vel a modelagem a partir de uma bola de barro. 

 

Vaso 10 

Pequeno vaso com carena baixa bastante 

pronunciada, corpo troncocónico de paredes ten-

dencialmente côncavas, lábio plano-convexo e 

base convexa ligeiramente espessada. Tem pasta 

homogénea e compacta, com grande quantidade de 

elementos não plásticos muito finos (< 1 mm), 

constituídos basicamente por quartzo e mica, que 

lhe conferem uma textura algo arenosa. As superfí-

cies foram bem alisadas, eventualmente polidas; a 

exterior tem cor bege, a interior e o núcleo cor 

cinzenta a negra. Trata-se de um recipiente que se 

distingue pela sua regularidade, simetria e bom 

acabamento. 

 

Vaso 11 

Pequeno vaso troncocónico de paredes con-

vexas, base plano-convexa e lábio irregular tenden-

cialmente arredondado. A espessura das paredes é 

muito variável e as respetivas superfícies, interior e 

exterior, evidenciam alisamento sumário. A pasta é 

homogénea e compacta incluindo elementos não 

plásticos muito finos, essencialmente quartzo e 

mica, que atingem no máximo 1 mm. A tonalidade 

avermelhada que cobre a totalidade do vaso indica 

cozedura oxidante ou, mais provavelmente, colora-

ção por engobe. Tal como no vaso 6, a técnica de 

fabrico parece ter sido a modelagem a partir de 

uma pequena bola de barro. Apresenta vestígios de 

fuligem. 

Fig. 10. Uma das placas de “xisto” identificadas na câmara funerária 
da anta dos Currais do Galhordas com evidências de reafeiçoamento. 
Fig. 10. One of the slate plaques found in the burial chamber of Currais 

do Galhordas megalithic tomb, apparently reshaped. 
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Apesar da grande longevidade da forma expres-

sa no vaso 6 (conhecida desde o Neolítico à Idade do 

Bronze), avança-se a hipótese de ele se relacionar com 

uma fase antiga de utilização (ou mesmo com a fase 

fundacional?) da anta dos Currais do Galhordas. Efeti-

vamente, as características globais deste recipiente 

permitem a sua inclusão na chamada “cerâmica dol-

ménica”, bem documentada, por exemplo, na Gruta 

do Escoural (Montemor-o-Novo), onde foi datada da 

segunda metade/último quartel do 4º milénio BC 

(ARAÚJO & LEJEUNE 1995; BOAVENTURA 2009).  

Todavia é provável que os conteúdos orgâni-

cos analisados não remontem a essa fase, mas sim 

a uma etapa mais tardia. De facto, este recipiente 

apresentava uma fratura que lhe suprimia parte do 

bordo e da pança, encontrando-se intencionalmente 

encostado a um dos esteios da câmara funerária, 

aparentemente para que este impedisse a saída do 

seu conteúdo (Fig. 12). Deste modo, o aproveita-

mento deste recipiente partido sugere tratar-se de 

uma reutilização, pelo que o material orgânico 

identificado no seu interior deverá relacionar-se 

com uma utilização “recente” do monumento. Por 

outro lado, é de referir que o vaso 6 surgiu num 

“nível” que se implantava 14 cm acima daquele de 

onde foi recolhida a amostra datada do terceiro 

quartel do 3º milénio cal BC (vaso 6 – Z: 126 cm; 

amostra S1 – Z: 140 cm). Apesar do critério estra-

tigráfico valer pouco nestes contextos em que se 

verificam utilizações recorrentes dos espaços, assu-

me-se, para já, que a localização do vaso 6 reflete a 

posterioridade do seu uso relativamente à referida 

datação. 

De acordo com diversos autores (OLIVEIRA 

1995, 1997, 1997a, 1998, 1999-2000; MATALOTO 

2007, 2018-no prelo; PONTE et al. 2012; BAPTISTA 

et al. 2013; MATALOTO et al. 2013; CARDOSO & 

GRADIM 2008), as formas carenadas como a docu-

mentada pelo vaso 10 remetem para a Idade do 

Bronze do Sul de Portugal (2º milénio BC), período 

em que, como se referiu, muitos monumentos mega-

líticos terão sido revisitados. Tendo em conta que o 

vaso 10 surgiu à mesma cota do vaso 6 e, portanto, 

a cerca de 11 cm acima da amostra S1 (vaso 10 – Z: 

129 cm; vaso 6 – Z: 126 cm; amostra S1 – Z: 140 

cm), pode aceitar-se que também na anta dos Cur-

rais do Galhordas esta forma testemunha uma reuti-

lização daquele período cronológico, ou seja, poderá 

eventualmente relacionar-se com o intervalo 1683-

1499 cal BC 2 obtido a partir da amostra S2, exu-

mada no corredor. Todavia esta proposta não deixa 

de ser provisória dado que há evidências da ocorrên-

cia de formas com carena baixa em contextos mais 

antigos, nomeadamente do Neolítico Final e do 

Calcolítico (OLIVEIRA 1997, 2010; DINIZ 2000; 

GONÇALVES & SOUSA 2000; MATALOTO & BOA-

VENTURA 2009; ANDRADE 2014; GONÇALVES & 

ANDRADE 2014; ANDRADE 2016).  

Segundo GONÇALVES et al. (1981), a forma 

em questão corresponde ao vaso carenado de tipo 

Crato-Nisa. “Morfologicamente, poderão ser con-

fundidos com exemplares mais tardios, nomeada-

mente, as características taças de tipo Atalaia de iní

­cios da Idade do Bronze. Trata-se, no entanto, de 

um elemento específico dos mobiliários votivos do 

Megalitismo alto-alentejano (sendo mais escassas 

Fig. 11. Distribuição espacial dos vasos analisados na anta dos Currais do Galhordas – vasos 6 

e 10: câmara funerária; vaso 11: corredor.  
Fig. 11. Spatial location of the analysed vases in Currais do Galhordas – vases 6 and 10: burial chamber; vase 11: passage.  
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ou mesmo inexistentes em áreas do Alentejo cen-

tral e Baixo Alentejo) nos últimos séculos do IV 

milénio e primeiros do III milénio BC, surgindo 

associados a placas de xisto gravadas e pontas de 

seta de retoque bifacial cobridor” (ANDRADE 2014: 

39). Na anta dos Coureleiros 4 (Coureleiros 2 seg. 

Leisner e Leisner, 1959), por exemplo, os peque-

nos vasos de carena baixa surgem no corredor 

intratumular, aparentemente associados à datação 

acima referida – 4240±150 BP (ICEN-976) / 3338-

2471 cal BC 2. No monumento da Bola de Cera 

ocorrem na câmara funerária, relacionando-se 

supostamente com a datação 4360±50 BP (ICEN-

66) / 3104-2887 cal BC 2, para ali obtida 

(OLIVEIRA 1997). 

Na anta da Horta (Coudelaria de Alter) 

encontraram-se vasos de carena baixa associados a 

um “fragmento de uma cabeça de alfinete em osso, 

canelada, (...) [e a] ídolos-placa em arenito, com 

decoração em relevo” (OLIVEIRA 2010: 360), con-

junto este datado, segundo o autor, de um momen-

to algo posterior a 2800-2760 cal BC 21. Importa-

ria confirmar, neste caso, se se trata de material 

efetivamente coevo ou de uma associação casual 

decorrente da reutilização e/ou da perturbação a 

que o monumento foi sujeito 

De referir, por outro lado, que os 

“acabamentos de grande qualidade” presentes nas 

peças cerâmicas atribuídas à Idade do Bronze do 

Sudoeste (MATALOTO et al. 2013: 322) não estão 

longe do que se observa no vaso 10. 

Como atrás se disse, a tentativa de datação do 

conteúdo orgânico deste vaso foi mal sucedida, 

pelo que, infelizmente, não foi possível contribuir 

para a clarificação da sua real cronologia. 

Relativamente ao vaso 11, está-se uma vez 

mais perante uma morfologia que transcorre boa 

parte da pré-história recente, não sendo por isso 

fácil atribuir-lhe um balizamento cronológico segu-

ro. Tendo em conta o ligeiro aplanamento da base, 

o possível engobe, a sua articulação com deposi-

ções efetuadas no corredor do monumento, normal-

mente consideradas mais tardias (OLIVEIRA 1995, 

1997; BOAVENTURA 2009; BUENO RAMÍREZ et al. 

2010; MATALOTO et al. 2013), e ainda o facto de 

nesse mesmo espaço ter sido obtida a datação 14C 

do segundo quartel do 2º milénio cal BC (1683-

1499 cal BC 2), assume-se que ele poderá tam-

bém remeter para a Idade do Bronze do Sul do 

País. Por outro lado, a semelhança entre os conteú-

dos orgânicos dos vasos 6 e 11 (vide infra) poderá 

indiciar que as respetivas (re)utilizações se encon-

tram próximas no tempo, conectando-se, como se 

disse, com a etapa mais avançada da frequentação 

da anta.  

Em suma, os dados disponíveis – essencial-

mente a localização espacial e a posição estratigrá-

fica dos recipientes cerâmicos analisados, as data-

Fig. 12. Posição do vaso 6. Observe-se a zona da fractura encostada ao esteio da 

câmara funerária.  
Fig. 12. Vase 6 position. The fractured side was intentionally placed against one of the 

chamber orthostats.   

1 A datação convencional BP não é indicada pelo autor, apenas a sua referência: Beta-194312.  
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ções absolutas obtidas e a tipologia do vaso 10 – 

sugerem que os conteúdos orgânicos identificados 

poderão remontar à Idade do Bronze Pleno, even-

tualmente à primeira metade do 2º milénio BC, 

relacionando-se deste modo com os “últimos 

rituais” praticados nos espaços sepulcrais megalíti-

cos. Trata-se, todavia, de uma hipótese cronológica 

que necessita de verificação futura. 
 

3.  OS CONTEÚDOS ORGÂNICOS DOS RECI-

PIENTES CERÂMICOS: METODOLOGIA DE ANÁ-

LISE 

3.1.  Amostragem e preparação das amostras 

Os trabalhos laboratoriais foram realizados 

segundo as melhores práticas instituídas de modo a 

minimizar a contaminação das amostras com resí-

duos orgânicos atuais. Assim, todas elas foram 

manipuladas com luvas de nitrilo sem pó, obtidas e 

tratadas com recurso a lâminas de bisturi novas. 

Evitou-se ainda a utilização de embalagens de plás-

tico, armazenando-se as amostras em papel de alu-

mínio para menorizar o seu contacto com materiais 

plastificantes. Todo o material de vidro utilizado 

foi previamente limpo de resíduos orgânicos por 

imersão em solução cromossulfúrica durante 24h. 

A raspagem dos recipientes cerâmicos para obten-

ção das amostras foi efetuada antes da sua lava-

gem, consolidação e restauro.  

No sentido de detetar eventuais contamina-

ções pós-deposicionais dos recipientes por influên-

cia de lençóis de água, águas de escorrência, incor-

poração de materiais orgânicos provenientes do 

solo, ou outros, analisou-se uma amostra de contro-

lo constituída por sedimentos areno-siltosos reco-

lhidos na câmara funerária, nas proximidades de 

dois dos vasos estudados (vasos 6 e 10). Tal análi-

se foi realizada segundo os mesmos procedimentos 

postos em prática na análise dos materiais extraí-

dos dos recipientes cerâmicos. 

A análise aos vasos 6, 10 e 11 da anta dos 

Currais do Galhordas foi efetuada sobre alíquotas de 

massa 0,2 a 0,3 g obtidas, como se disse, por raspa-

gem dos fundos e da parte interna das paredes dos 

recipientes, tendo os materiais sido pulverizados 

num almofariz de ágata.  Efetuaram-se extrações 

sequenciais com diclorometano e metanol (a discus-

são dos resultados foi baseada apenas nos extratos 

de metanol por serem os mais informativos para 

estas amostras) utilizando um sistema Soxhlet, sen-

do os extratos orgânicos concentrados em evapora-

dor rotativo, transferidos para vials e secos em cor-

rente reduzida de azoto. Os extratos polares conten-

do grupos hidroxilo e carboxilo foram sililados por 

adição de bis(trimetilsilil)trifluroacetamida 

(BSTFA): Trimetilclorosilano (TMCS) 99:1, 

seguindo-se 15 minutos num forno a 70ºC. 

 

3.2.  Equipamento e condições cromatográficas 

Utilizou-se um cromatógrafo Varian 4000 

Performance operado no modo Full Scan (gama de 

massas 50 a 600 m/z) nas seguintes condições: a) 

coluna DB-5MS, 30 m × 0,25 mm × 0,25 μm com 

hélio como gás de arraste a um caudal constante de 

1 mL min-1; b) 1 μL de volume de injeção; c) tem-

peratura do injetor 250 ºC; d) programa de tempe-

raturas: 60 ºC (1 min), 60 to 150 ºC (10 ºC min-1), 

150 to 290 ºC (5 ºC min-1), 290 ºC (27 min); e) 

modo de aquisição, impacto electrónico a 70 eV; f) 

interface e fonte iónica a 290 ºC. 

A identificação dos compostos baseou-se na 

análise dos padrões de fragmentação assim como 

na comparação dos espetros resultantes com espe-

tros das livrarias comerciais Wiley 6 e Nist08. 

 
3.3.  Resultados e discussão 

A análise aos sedimentos areno-siltosos reco-

lhidos do interior da câmara funerária, em associa-

ção aos vasos 6 e 10, revelou a ausência de vestí-

gios orgânicos, demonstrando que o material orgâ-

nico identificado nos vasos não decorre de qual-

quer contaminação posterior à sua utilização. 

Na figura 13 apresenta-se, como exemplo, o 

cromatograma do extrato metanólico respeitante ao 

vaso 6 (optou-se por não incluir o cromatograma 

relativo ao vaso 11 por serem similares os croma-

togramas e as conclusões obtidas) e nas figuras 14 

e 15 os cromatogramas referentes ao vaso 10. 

Da análise efetuada aos três vasos podem 

retirar-se as seguintes conclusões: 

 
Vaso 6 

A deteção dos ácidos sucínico, málico, cinâmi-

co, fumárico e tartárico é compatível com a presença 

de vestígios de sumo de uva/frutos vermelhos ou de 

bagos de uva/frutos vermelhos fermentados 

(BARNARD et al. 2011; JERKOVIĆ et al. 2011; MCGO-

VERN 1998; MCGOVERN et al. 1996; MCGOVERN & 

MICHEL 1996; PECCI et al. 2013; TEODOR et al. 2014). 

A presença de colesterol, ácido fitânico e 

alguns ácidos carboxílicos insaturados como os 

ácidos erúcico (C22:1,cis9,ω9), 9-tetradecenoico 

(C14:1,cis9,ω7) (miristoleico) e trans-9-

hexadecenoico (C16:1,trans9,ω7) (palmitoleico) 

sugerem a existência de vestígios de peixe 

(HANSEL et al. 2004; HANSEL & EVERSHED 2009). 

Esta hipótese é reforçada pela presença dos ami-

noácidos glicina, aspargina, alanina e tirosina, que 

podem ter origem na hidrólise das proteínas de 

peixe (COWEY 1994; DEGENS et al. 1969). 

Os compostos oleanitrilo, oleamida e fitol 

(VACCARO et al. 2013), assim como a hexadecana-

mida e octadecanamida sugerem a presença de 

algas ou plantas aquáticas (DEMBITSKY et al. 2000; 

SUBHASHINI et al. 2013; BAI et al. 2014), corrobo-

rando a hipótese anteriormente avançada sobre a 

presença de peixe. 

Os extratos orgânicos encontram-se domina-

dos pelo ácido palmítico, exibindo quantidades 

mais reduzidas dos ácidos mirístico e esteárico, 

num padrão típico da degradação de óleos ou gor-
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Fig. 13.  Cromatograma em modo full scan do extrato de metanol referente ao vaso 6. 
Fig. 13.  Full scan chromatogram of the methanol extract of vase 6. 

Fig. 14.  Cromatograma em modo full scan do extrato de metanol referente ao vaso 10. 
Fig. 14.  Full scan chromatogram of the methanol extract of vase 10. 
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duras. De facto, tanto as gorduras animais como os 

óleos de algumas plantas são ricos em triacilglice-

róis que, com o tempo, se degradam a diacilglice-

róis, monoacilgliceróis e ácidos carboxílicos, 

encontrados abundantemente na amostra estudada. 

Foram ainda identificados diversos compostos 

caraterísticos de óleos de plantas, como o isoeuge-

nol, linalol e β-sitosterol (MCGOVERN et al. 2009). 

A deteção de ácido pimárico e de ácido desidroa-

biético, um produto da oxidação do ácido abiético 

(JERKOVIC et al. 2011) suporta a hipótese de se 

tratar de vestígios de plantas resinosas como o 

pinheiro (CASEIRO & OLIVEIRA 2012). A ausência 

de levoglucosano, um marcador molecular da quei-

ma incompleta de biomassa vegetal que se encon-

tra em quantidades apreciáveis nas partículas da 

pluma de fumo (CASEIRO & OLIVEIRA 2012; FAB-

BRI et al. 2009; FRASER & LAKSHMANAN 2000; 

GAO et al. 2016; KIRCHGEORG et al. 2014; KUO et 

al. 2008; SIMONEIT 2002; SIMONEIT et al. 1999) 

indica que o conteúdo do vaso não foi cozinhado. 

A interpretação destes resultados sugere que 

o conteúdo orgânico do recipiente seria composto 

por bagos de uva ou de frutos vermelhos – destaca-

se o facto das evidencias químicas detetadas neste 

estudo não permitirem diferenciar vinho da fer-

mentação natural de bagos de uva/frutos vermelhos 

– e peixe não cozinhado. A este propósito é de 

referir a existência de um curso de água a poucas 

centenas de metros da anta (ribeira de Nisa) onde 

os peixes poderiam ter sido capturados. 

Tanto quanto se conhece, encontram-se no 

Irão as evidências químicas mais antigas do consu-

mo de vinho, remontando ao neolítico (5400 a 

5000 BC) os recipientes onde este foi detetado 

(MCGOVERN 1998; MCGOVERN et al. 1996; 

MCGOVERN et al. 1997). Os vestígios encontrados 

Fig. 15 – Sobreposição de cromatogramas em modo SIM (Selected Ion Monitoring) relativos aos ácidos 
láurico (m/z 257) e mirístico (m/z 285). 
Fig. 15 – Superimposition of two Selected Ion Monitoring chromatograms of lauric (m/z 257) and myristic (m/z 

285) acids. 

na Península Ibérica são, contudo, muito mais 

recentes. Aqui, a produção vinícola teve início, ao 

que tudo indica, durante a primeira metade do 1º 

milénio BC, devendo-se aos contactos entre a 

população indígena e as colónias comerciais Fení-

cias e Gregas (BUXÓ 2008; NÚÑEZ & WALKER 

1989). De facto, ambas as civilizações introduzi-

ram gradualmente a videira da espécie Vitis vinife-

ra L., substituindo gradualmente a espécie selva-

gem Vitis vinifera subsp. sylvestris, variedade 

abundante durante o Quaternário (IRIARTE-

CHIAPUSSO et al. 2017), particularmente após a 

última glaciação (LEHMANN & BÖHM 2011). Esta 

videira selvagem seria mais frequente no sul da 

Europa, concentrando-se especialmente nas mar-

gens dos rios, em áreas florestadas e em locais 

húmidos, sobretudo de cota baixa (ARNOLD et al. 

1998; LEVADOUX 1956). Como acima se referiu, a 

proximidade da anta dos Currais do Galhordas de 

uma linha de água poderia corroborar a existência 

de uvas silvestres entre os elementos orgânicos 

identificados. 

 

 

Vaso 10 

Na figura 14 apresenta-se um cromatograma 

do extrato de metanol obtido a partir do vaso 10, 

encontrando-se assinalados os compostos mais 

relevantes.  

Os resíduos orgânicos mostram compostos 

típicos de gorduras em elevado estado de degrada-

ção. De facto, os triacilgliceróis presentes em gor-

duras animais e em óleos vegetais degradam-se 

rapidamente em ácidos gordos, exibindo glicerol e 

elevadas quantidades de ácidos n-alcanóicos palmí-

tico (C16:0) e esteárico (C18:0), cujos picos se desta-

cam claramente no cromatograma, e contribuições 
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menores dos ácidos de cadeia mais curta. Em con-

dições de elevado grau de degradação é frequente 

encontrar-se apenas glicerol e ácidos gordos livres, 

indicando a degradação total dos triacilgliceróis. A 

razão entre os ácidos C16:0 e C18:0 é por vezes usada 

como um indicador da origem animal ou vegetal 

das gorduras encontradas (COPLEY et al. 2005; 

EVERSHED et al. 2002). Se o ácido palmítico se 

apresentar mais abundante que o esteárico poderá 

indiciar a presença de gordura vegetal (COPLEY et 

al. 2005) enquanto que uma maior quantidade de 

ácido esteárico aponta para a origem animal da 

gordura. 

Neste contexto vários autores associaram a 

ocorrência de diferentes razões C16:0/C18:0 à presen-

ça de material orgânico de origens distintas 

(COPLEY et al. 2005; DUDD et al. 1999; ROMANUS 

et al. 2007). 

Assim: 

Na análise deste vaso detetou-se glicerol, 

ácidos orgânicos saturados como o sucínico e o 

láctico, ácidos gordos insaturados como o oleico, 

linoleico e palmitoleico e elevadas concentrações 

dos ácidos palmítico e esteárico relativamente aos 

restantes ácidos, com uma razão C16:0/C18:0 entre 

1,4 e 2,5. De acordo com as informações apresen-

tadas anteriormente esta razão sugere a presença de 

restos de leite ou de gordura de animais não rumi-

nantes (DUDD et al. 1999; COPLEY et al. 2005; 

ROMANUS et al. 2007). 

A distinção entre gorduras animais ou leite é 

normalmente efetuada por técnicas isotópicas 

(BAETEN et al. 2013; COPLEY et al. 2005; EVER-

SHED et al. 2002; REGERT 2011; ROMANUS et al. 

2007) que não se encontraram disponíveis para este 

trabalho. Contudo, sabendo que a degradação do 

leite origina quantidades mais elevadas de ácidos 

de menor cadeia, como os ácidos láurico (C12:0) e 

mirístico (C14:0) (CRAMP et al. 2014), pode distin-

guir-se entre a presença de resíduos de carne ou de 

leite avaliando-se os níveis destes dois ácidos.  

Na figura 15 apresentam-se os cromatogra-

mas relativos a estes dois compostos, obtidos por 

extração dos iões com m/z 257 e 285 correspon-

dendo respetivamente aos ácidos láurico e mirísti-

co. Da análise destes cromatogramas podem obser-

var-se picos intensos sugerindo tratar-se de leite, 

de acordo com os pressupostos anteriormente men-

cionados. Esta conclusão é também suportada pela 

presença de aminoácidos provenientes da degrada-

ção de proteínas animais, pelo colesterol e pelas 

formas oxidadas deste composto. 

Encontram-se ainda compostos resultantes da 

queima de biomassa vegetal, particularmente de 

madeiras resinosas como o pinheiro (levoglucosano 

e ácido desidroabiético) (SIMONEIT et al. 1999; JER-

KOVIC et al. 2011), indicando a utilização destas no 

aquecimento/preparação dos materiais orgânicos ou 

eventualmente na iluminação da anta.  

A presença de compostos caraterísticos de 

óleos de plantas como o isoeugenol, oleanitrilo, 

quercetina e fitol pode indicar i) uma contaminação 

ou reutilização do vaso, ou ii) a utilização de plan-

tas juntamente com o leite, como ainda se faz na 

preparação de queijo da Serra da Estrela. Refira-se 

que o leite de animais domésticos, nomeadamente 

de ovicaprídeos, está normalmente associado a 

estas primeiras sociedades agro-pastoris.  

 

 

Vaso 11 
Os resultados da análise química ao vaso 11 

encontram-se em linha com os apresentados para o 

vaso 6, pelo que se optou por não se apresentar os 

cromatogramas respetivos.  

A interpretação destes resultados sugere que 

o conteúdo orgânico do recipiente cerâmico seria 

composto por bagos de uva/frutos vermelhos e 

peixe. O conteúdo do vaso terá sido cozinhado ou 

exposto ao fumo. 

 
4.  CONCLUSÕES 

Tendo em conta os dados obtidos, e assumin-

do o enquadramento temporal acima proposto, 

pode afirmar-se que na anta dos Currais do Galhor-

das as “oferendas” funerárias do 2º milénio BC 

contemplavam, entre outros elementos, produtos 

alimentares diversificados, sugerindo práticas de 

comensalidade associadas aos cerimoniais fúnebres 

desta época (e.g. PORFÍRIO & SERRA 2010; BUENO 

RAMÍREZ et al. 2010).  

Alguns destes produtos, tais como os frutos e 

o peixe, seriam obtidos através de atividades de 

tipo caça/pesca-recoleção; outros, como o leite e 

derivados, ligar-se-iam às atividades produtoras, 

desenvolvidas essencialmente a partir do Neolítico 

médio (BUENO RAMÍREZ et al. 2010; MONTEIRO-

RODRIGUES 2010, 2011). Deduz-se, portanto, que a 

prática de ambas as estratégias de obtenção de 

recursos alimentares – caça-recoleção e criação de 

animais-agricultura – estaria ainda em curso duran-

te a Idade do Bronze, o que, de certo modo, permi-

te estender no tempo a noção de “economia de 

amplo espectro” (e.g. FLANNERY 1969). Este aspe-

to, mais do que traduzir a permanência de um siste-

ma arcaizante, poderá antes justificar o apareci-

mento de sociedades cada vez mais sedentárias, 

com maior ligação à terra, maior expressão demo-

gráfica e maior complexidade socio-cultural. 

Noutros contextos funerários e nalguns habita-

cionais, genericamente desta fase cronológica e 

i) C16:0/C18:0 < 1.3 
- gorduras de animais  

ruminantes 

ii) 2.2 < C16:0/C18:0 < 4.9 

- leite e derivados, ou  

gorduras de animais não 

ruminantes 

iii) 4.0 < C16:0/C18:0 < 9.4 - azeite 
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geograficamente mais ou menos próximos da anta 

dos Currais do Galhordas, a presença de vestígios 

de produtos alimentares em recipientes cerâmicos 

tem vindo a ser igualmente documentada. Na Bacia 

Interior do Tejo, por exemplo, BUENO RAMÍREZ et 

al. (2008, 2010, 2010a, 2013) assinalaram a presen-

ça de gorduras animais, sal, restos vegetais (e.g. 

trigo e cevada), mel (e/ou hidromel), peixe e cerve-

ja, entre outros, em vasos exumados em grutas e em 

monumentos megalíticos com distintas tipologias. 

Na Sub-meseta Norte, em vasos campanifor-

mes, identificaram-se vestígios de cerveja e de 

hidromel (DELIBES et al. 2009; GUERRA DOCE 

2006); na mesma região, mas em vasos dos 

“horizontes” Protocogotas e Cogotas I, reconheceu

-se um preparado de leite com cereais e gordura de 

carne (GUERRA DOCE et al. 2011-2012). 

Nos sítios de Perdigões e Bela Vista 5, com 

ocupações dos finais do 4º e do 3º milénio BC, a 

aplicação de cromatografia gasosa com deteção por 

massa à análise de fragmentos cerâmicos permitiu 

a deteção de lípidos e, aparentemente, de uma 

espécie de “sopa” ou guisado com carne, este últi-

mo nos Perdigões (vaso 5153) (BASTOS 2015). 

Num outro contexto – o dos hipogeus e das 

cistas do Bronze Médio do Baixo Alentejo (Frade et 

al. 2012) –, o uso de outras técnicas que permitem 

igualmente a deteção de material orgânico em con-

textos arqueológicos (neste caso, a espectroscopia 

de infravermelho, FTIR, e pirólise seguida de cro-

matografia gasosa acoplada à espectrometria de 

massa, Py-GC/MS) possibilitou a identificação de 

gordura de suíno, cera de abelha e própolis em lajes 

que integram monumentos funerários daquele tipo. 

Em suma, a realização mais sistemática de 

procedimentos químicos que permitam identificar 

conteúdos orgânicos em vasos pré-históricos (bem 

como noutros elementos arqueológicos) contribuirá 

de forma decisiva para um melhor conhecimento 

das paleodietas (sobretudo quando articulados com 

a análise dos isótopos estáveis de carbono e de azo-

to do colagénio de ossos humanos), dos rituais fune-

rários e das estratégias de subsistência das socieda-

des do passado. No caso do Megalitismo do centro-

sul de Portugal, e no sentido de melhor contextuali-

zar este tipo de análises, seria fundamental desen-

volver projetos que incidissem na datação dos 

monumentos megalíticos e, sempre que possível, na 

datação dos recipientes cerâmicos neles exumados. 
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